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ASSWNVTURAS 

Para a cidade, anno lOíOOO 
« « iftslre õSõOO 
« fora anno llgOOO 
« « semestre 6S000 
VP. E RGDAGÇÃO-KDA DA PALMA. 

. Todos os negócios concernen­
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á rcdacção da «IM­
PRENSA YTUANA». 

. imm{ mm 
Os telegrammas de Ytú 

A exposição feda no Vorreio 
Paulistano, pelo seo corresponden­
te desta cidade, qualifica de men-
thosos os telegrammas enviados 
daqui sobre as occurrencias em 
que se acha envolv • iru-
motor publico. 

U m desses telegrammas foi pas­
sado pela gerencia desta folha, a 
pedido do Jornal da Tarde, que de 
sejava ter informação exacta do 
que houve. lendo 
promptamente, telegraphamos, 
expondo fielmente o factov 
Nada tem a Imprensa Ytuana de 

solidaria com qualquer outro te-
legramma ; affirmando entretanto 
que aquelle que transmittiu ao 
Jornal da Tarde exprime a verdade, 
sem prevenção de espécie algu­
ma, em uma questão em que só 
desejamos vertriumphar a justiça 
em favor de Pedro ou de Paulo. 

E' por isso que julgamos op-
portuno fazer esta deelaração. 

" - L - 11 i i • m M l m 

NOTICIA 1ÍIO 

Conde do Paniahyba 
O dr. Esteyam Leão Bourroul enviou-nos 

u m cartão e uma lista étn branco para as 
pessoas que quizer«m contribuir para u m li­
vro prestes a sahir.do prelo e que trará o re­
trato e uBiographiaúo benemérito paulista 
de inolvidavel memória, o conde do Parna-
hyba. 
E' de esperar que o povo ytuano corra pres-

suroso ao appelfodo dr. Bourroul, prestando 
assim mais- uma homenagem ao virtuoso 
paulista fallecido que tanto fez por esta ci­
dade. 
Aquelles que quizerem assignar podem di­

rigir-se á casa commercial do capitão Tei­
xeira ou no escriptorio desta folha. 

Salto 
Foram qualificados nu Salto 134 

eleitores. 
— A Intendencia está aterrando e 

nivelando as ruas e abrindo escoamen­
to para as águas. 
Dizem que antes de dons mezes S9 

ráilluminadu.a villaestando já prom-
p!os quasi todos os combusíores. 

Vai se fazer lambem o emplaca-
mento das ruas e pragas. 
— Ha na villa cinebenta e tantos 

casos de injluenza, 

Ferro-vi a Ytuana 
Consta ao Divio da Manhã que um 

syndicato inglez SÔ propõe a comprar 
a linha Ytuana por oiio mil setecentos 
e cincoenta contos. 

Já está em franca conv.iiescencaa exma. 
esposa do nosso a i :o Nardy. 

José M a n a . Alves 
Completou 38 annos no dia 8 do corrente o 

estimavel pliarmaceutico ngsso amigo sr.Jo­
sé Maria Alve». 
DeRcjamos-Uics longos annosde vida. 

Seguiu para o Rio Claro o nosso amigo sr. 
João Baptista Coriè.i de Sampaio. 
Acha-se completamente restabelecido dos 
seus incommodos o respeitável cidndão Igna 
cio Gordo. 
Parabéns. 

O Correto Paulistano de 8 do cor­
rente consagra a sua primeira pagina 
ao talentoso poeta das Ondas dr. Luiz 
Murat, dando nos um magnífico re­
trato deste devido ao lápis de Júlio 
Martin. 

Em ItalihafalleceinJ. Maria Tybi-
riçá Passos, esposa dó sr. Braulio, Pas­
sos o sobrinha do cidadão Francisco 
Glycerio. 

' Jornal da Tarde" 
O numero de 3 d< nte veio 

impresso com tinta vud-e e em 
papel amarello, em commemo-
iciçãoao3ou' .ioda des­
coberta do Brazil. 
Eslá na ponta Jornal. 

*» 
Acham-se cnlermos em S. Paulo os. 

nossos collejas do Popükr srs. Canto 
e Mello o Lism»a Júnior. 

Fazomos xm#s pelo retabeleeimento 
dos collegas. , 

Anniversario 
Completou no dia 8 do corren­

te, 34 annos de idade o sr. loão 
Narciza do Amaral,distineto pro­
fessor da banda União dos Ar­
tistas. 

A' tarde offerffceu elle aos seus 
amigo> um jantar intimo no qual 
se trocaram diversos brindes. 
Muitos annos de vida lhe de­

sejamos. 

ri o n. 12 que temos á vista 
cessou a sua publicação O Radical 
Paulista, valente orgam republica­
no que era redigido pelo dr. J. F. 
de Barros-. 

"Imprensa Yluaoa" 
Continuamos a transcrever as 

saudações que nos dirigiram os 
collegas de imprensa pelo nosso 
anniversario : 

«I .IPRENSA X T U A N A » 
H No dia Io do corrente completou 14 
annos de existência esta excellente fo­
lha que se publica em*ytú. 
Foi um dns fundadores deste orgam 

' !ubticidade, o nosso collaborador 
Jeremias de Almeida. 
Felicitamos ao collega. 

(Da Tribuna Popular.) 
O .collega engana-se noqueaffirma< 

O sr. Jeremias foi typographo e còJ 
laborador, mas não Fundador. 

A Imprensa Ytuana entrou para o 
decimo-sexto anno de existência.. 
Felicitamol a. 

(Do Diário do Rio Claro.) 

A ImprcnsáHftuana completou 15 
annos de existência. 
Nossas saudações. 

(Do Jornal da Tarde.) 

REGISTRO CIVIL 
Desdç o dia 3.0 até o dia Io do 

cprrente '• 
Francelina de Jesus, de 1 anno,falleceu de 

vermes. 
Joanna de Almeida, de 55 annos, falleceu 

d eSpherite chronica. 
Vicente Pimenta, de mal de sete dias. 
Linode Souza, de 34 mezes, falleceu do 

diarrhea. 



ÍAIPRENSA YTUANA 

SEGÇAO LIVRE 

Occurrencias em. Itú. 
Na correspondência desta cida 

Je para o Correio Paulistano, a pro­
pósito da queixa dada contra o 
bacharel José Martins Fontes Jú­
nior, entre outras phantasias, lê-
se o segu'nte : —«E' muito corren­
te nesta cidade que dous indiví­
duos, cujo nome não queremos 
declinar,tem sido a causa do alar­
m a que talvez ainda haja por fora 
daqui contra o dr. promotor,mas 
isso pela razão de que este, no 
cumprimento de seos deveres,não 
poupou-os em certo tempo em 
que ura delles desobedeceu ad ju'z 
dr. Escobar, e o cutro comtUet-
teo as mais craves faltas no exer­
cício de um officio publico•. 
O sr. dr. Fontes Júnior, que di­

zem me ser o correspondente da-
qüella folha, refere-se claramente 
á mim, quando I dia em desobe­
diência ao juiz dr. Escobar. 

E' mais uma inj istiça que me 
faz, attnbuindo mo com partici­
pação nos telegrammas enviados 
desta cidade, sobre as suas frça-
nhas. Neuhum sentimento de des­
peito nutro contra si,pois sempre 
o considerei como simples espo­
leta no estúpido processo, a que 
chamaram—de desobediência,— 
promovido, contra mim por u m 
certo pae Domingos, com a santa 
ferocidade de um urso branco. 
Reprovo e até censuro o pro­

cedimento do autor desses tele­
grammas- que no meo intender,só 
aproveitam «o sr. dr. Fontes. 
Se prestei o meo fraco patrocí­

nio á um chefe de família,honesto 
e pobre, rta queixa que offereceu 
em juízo em desaggravo da affron-
ta feita á sua família pelo sr. Fon­
tes, não o fiz em represália, co­
m o s s. quer insinuar : acceitei 
unicamente um pedido aa parte 
ãueixosa para ser o seu advoga-

Acredite que desejo sincera­
mente que consiga defender se da 
grave inipuiação que lhe é feita, 
para desvanecer me o receio de 
que a comarca de Ytú,de uns tem­
pos a esta parte, tende a barbari-
sar-se. 

Ytú, 10 de Maio—90. 
José Innocenòio. 

JNTENDENCA 
(Conclusão? 

Acta da Ia sessão extraordinária 
aos 8 de Ahril de 1890. * 

Presidente dr. Francisco Einygdio 
da Fonseca P{w;heco. — Secretario 
Francisco Martins de Mello. 
Outra de Francisco Antônio 

Nardy inventariante dos bens dei­
xados pelo seu finado sogro Fran­
cisco Barreto de Souza,,que a he­

rança do mesmo na relação dos 
lavradores para o exercício de 
1890, como devendo pagar o im­
posto sobre mais de nove mil ki-
los de café, sendo entretanto cer­
to que o cate, de que se trata, 
ainda não beneficiado, poderé dar 
quinhentas arrobas, e que a me­
tade desse café é de colonos qu*e 
colheram a. meias. Pede pois o 
supplicante que a referida heran­
ça não se deve considerar como 
sujeita senão a imposto relativo 
a 25o arrobas. Quanto ao impôs 
to sobre assucar o supplicante 
não reclama bem que esse assu­
car não pertença a hei anca. De­
ferido na forma pedida. 

Outra de João Henrique da Sil­
va Castro, reclamando contra a 
classificação sobre capitalista e 
café. Vem expor a verdade, café 
só colheu cem arrobas, porque 
grande parte dos Ccfezaes estão 
abandonados, só trata de um pe­
queno cafezal que pouco dá,essè 
mesmo perdeu muito café que 
masceram com as muitas chuvas 
que houveram, e quanto capita­
lista so pode ser classificado de 
10 a 20, mais não tem, portanto 
pede ser attendido. Quanto a ca­
pitalista indeferido, quanto a 
café seja classificado em duzentas 
arrobas 
Outra de Joaquim Rodrigues de 

Barros, que tendo visto na lista 
geral da classificação dos lavra­
dores de café para pagamento do 
imposto municipal, quantidade 
superior a que produziu sua co­
lheita de café, vem portanto re­
querer que seja rectificado em i5 
mil ki os, que foi quanto produziu 
sua colheita. Seja classificado em 
22 mil e quinhentos kilos. 
Outra de José Luiz de Souza, 

reclamando contra o lançamento 
do seu nome entre os capitalistas 
na classe de vinte a cincoenta con­
tos. O supplicante não pódeco n-
prehender como foi o seu nome 
contemplado entre os capitalistas 
deste município, quando é cei 10 
que as suas pequenas economias 
não produzem nem ao menos pa­
ra sua modesta subsistência, sen­
do o supplicante obrigado a pe­
quenas agen:ias, de que vive, co 
m o é notório nesta cidade. Vem 
reclamar a àua eliminação, por 
isso que não possue capital algum 
a juros. Pois tal se pôde conside­
rar quantias insignificantes que 
tem emprestado a juros na limita­
da esphera de seus negócios. Seja 
classificado de io a 20 conros. 

Foi iida uma offerta da empre-
za geral de emplacamentos Vey-
riol, Ghasseraux & Gomp. que 
tende sabido, que esta Intenden-
cia Municipal trata do emplaca-
mento desta cidade, pede indica­
ções indispensáveis para entrar 
em concurso para o referido tra-

balho. Foi pelo presidente pro­
posto que se mande contar as ca­
sas afim de resolver sobre o em-
placamento, foi acceita esta pro­
posta por unanimidade de votos. 
Foi pelo presidente communi-

cado que o intendente loaquim 
Elias Pacheco Jordão não accei-
tou o cargo deinténdentepor par­
ticipação verbal que lhe fe-c. Of-
ficie-se ac Governador. 

Foi pelozeladordacaixi d'agua 
paiticipado que acha se muito 
sujo o caminho que vae desta até 
o philtrador, foi pela Intendencia 
auetorisabo a dispender úté vinte 
e cinco mil reis para limpeza do 
caminho. 
Foi pela commissão de contas 

apresentado o seguinte parecer ; 
A vossa commissão eaaminando 
a petição de Francisco Pereira 
Mendes Netto, que pede 5oo$ooo 
que a câmara lhe era devedora 
pelo contracto para a publicação 
pela imprensa, é de parecer que 
seja pa^a a referida quantia. Sala 
das sessões, 16 de Abril de I890. 
—Joaquim de Toledo, Fonseca 
Pacheco,posto a votos foi appro-
vada. 
Foi peio intendente Joaquim 

de Toledo feita as seguintes Indi­
cações : Indico que a Intendencia 
officie ao Governador, pedindo a 
verba de 5oo$ooo que foi vota­
da pela Assembléa Provincial,so­
bre a qual a câmara trausacta já 
oíficiou, para concertos da estra­
da que vai desta cidade a villa do 
Salto, que acha-se em péssimo 
estado. Indico que esta Intenden­
cia faculte aos vendedores de ge-
ners alimentícios poderem fazer 
o largo da Matriz de mercado e 
não coma é hoje no largo de S. 
Francisco por ser este lugar mui­
to retirado do canto da cidade. 
Sala das sessões 16 de Abril de 
1890.—Joaquim de Toledo. Pos­
tas em discussão foram ambas in­
dicações approvadas. 
F >i pelo intendente Luiz Ga­

briel de Freitas feita a indicação 
seguinte .* Indico que a Intenden­
cia ponha em praça chamando 
concorrentes para o imposto de 
aguardente entrados em carguei­
ros. Sala das sessões 16 de Abril 
de 1890.—Luiz Gabriel de Souza 
Freitas, posta em discussão foi 
apiirovada. 
Nada mais havendo a tratar o 

presidente levantou a sessão e 
mandou lavrar esta acta que vai 
ser assignada. Eu Francisco Mar­
tins de Mello," secretario a escre­
vi 
Fonseca Pacheco, Josino Car­

neiro, Souza Freitas. Paula Lei­
te. ^ 

DESPEDIDA 
O abaixo assignado retirando 

se temporariamente desta cidad' 
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d e Ytú, e não podendo despedir-
se pessoalmente de todos os seus 
amigos, o faz por este meio, pe-
• «indo lhes a maior desculpa,e of-
drecendo-lhes o seu fraco presu­
m o na cidade de S. Paulo, e ao 
mesmo tempo lhes agrader.e mui­
to o bem com que o trataram du­
rante a sua estada n'esta cidade. 

O pintor e dourador 
Joaquim do Nascimento B-rges. 

A.o commercio 
Eu abaixo abaixo assignado de-

K laro ao commercio cm geral,que 
de ora em diante não serei res 
ponsave" por conta alguma, a não 
ser feita por mim ou com bilhete 
por mim firmado, e para que nin­
guém seja logrado passo o presen­
te. 

Salto, 26 de Abril de 1890. 
Domingos Fernandes da Silva. 

CONVITE 
D. Then-za Killian Pereira Wpndes, 

(e.alguns amigos ausentes), convidao 
a todas as pessoas de sua amisade pa­
ra assistir m uma missa do 3" anni­
versario do fallecimento do dr. Patrí­
cio Killian,amanhã ás 8 horas na Or­
dem 3a do Carmo. 

Antecipâo desde já seus agradeci­
mento. 

EDITAES ^ 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco­
bar,juiz de direito e de qrphãos 
d'esta comarca especial de Ytú 
etc, etc. 
Faz saber a todos que o presen­

te edital virem,que, a requerimen­
to do dr. Francisco Antônio Nar-
dy de Vasconcellos, inventariante 
dos bens do seu finado sogro o 
capitão Francisco Barreto de Sou­
za, serão vendidos em asta publi­
ca no dia nove de Maio vindo •-
ro, ás 11 horas da manhã, em fren 
te a casa das audiências os bens 
moveis pertencentes áquelle ex-
poüo, quc.são os seguinfes : U m 
sola com palhinha,estragada, por 
dez mil reis ; uma marqueza de 
palhinha, por 3$ooo ; uma meza 
redonda, por i2$ooo ; dois apa-
radores, por t6$ooo ; um relógio 
de parede, por logooo ; uma ca­
deira de balanço, por I0S000 ; 
uma dita americana, por 8,000; 
uma dita preguiçosa, por i2,ooo 
cinco cadeiras de palhinha estta-
gadas por Io, 000 ; três ditas de 
madeira, por 3,000 ; duas mar­
queza, por 10,000 ; uma cama 
tecida, por 8,000 ; uma marque­
za com1 balaustre, por 12,ooo , 
uma cama de armação, por..... 
25,0000 ; uma cama para crian-, 6,000 ; uma meta c o m m o • 

da estragada, por 8,000 ; um la-
vatorio com pedra, jarro e bacia, 
por 15,ooo ; u m cabido, por.... 
l,ooo ; uma cama com cabeceira 
larga, por 7,000 ; uma meza com 
duas gavetas, por 6.000 ; uma 
caixa para roupa, po l,5oo ; u m 
sinete, por 4,000 ; uma commo-
da, por 12,000 ; u na marqueza 
tecida, por 1 0,000; urna marque­
za para dormir, por 6,000 ; dois 
armários, por 8.000 ; tuna meza 
de jantar, por 8.000 ; duas redes 
de saia, por Io,000 ; um troly 
velho, por 25,000 ; um dito em 
bom estado, por 73,000; uma ba­
lança gr nde, por 8,000 ; cinco 
taxo«. por 40.000. Estes moveis 
poderão ser visto no sitio perten­
cente a uste expolio. 
Outrossm, irão a praça no mes­
m o dia e hora os bens moveis 
abaixo transcriptoseque poderão 
ser vistos na casa do inventarian­
te, na travessa da Matriz, e são : 
Uma mobijia de salacom vinte e uma 
peças, por 150,000 : dois espelhos 
com moldura, por 70,000 ; um espe­
lho menor, por 12,000 ; três vasos de 
porceJain.i.por 9,000 : dois ditos de 
phanlisi.i -por 10,000 ; dois ditos me­
nores, por 2,000 ; três enfeites para 
a™ia d.; meza, por 3,000 ; dois vasoL 
diffrontos, por 4,000 ; cinco quadros 
com estampas, por 10,000 ; tres eas-
tiçaes com mangas, por 9,000 ; um 
candelabro coni cinco mangas, por .. 
15,000 ; Ires mangas de vidro lizàs, 
por 4,500 ; cinco ditas bordadas, por 
15,000 ; dois relógios para meza, por 
20,000 ; um vaso com plumas bran­
cas, por 1,000 : um vaso azul, por 
1,500 : um espelho redondo pequeno, 
por 1,500 : uma meia commoda em 
bom estado, por 15,000 ; uma mezi-
nha, por 2,000: vinte e uma cadeiras 
de palhinha, por 63,000 ; um par de 
aparadores, por 24,000 ; um par de 
ditos, por 8,000 ; uma meza rodonr 
da, por 2,000 ; um sophá fino, po-
16,000; um dito ordinário.por 8,000 ; 
umarmano dealmofadas,por 12,000; 
uma meza de jantar,por 12,000; uma 
dita pequena com duas gavetas, por 
3,000; uma marqueza cem colchão, 
por 15,000 ; um cabido, por 3,000 ; 
uma cama de armaÇão antiga, por.. .-
10.000 ; uma secretaria com cinroga-
vetas, por 10,000 ; um taxo, por... 
10,000 ; um par de escarradeiras, por 
3 000.—Ouro e prata—Um relógio 
de ouro, por 30,000 ; uma cerrente 
de ouro, por 37,500 ; duas espivita-
deiras com bandeja de prata, por 
42.000 ; dois candelabros de prata, 
por 107,100 ; dos paliteiros de pra­
ta, por 25,400 '. dois freios de prata, 
por 43,520 ; duas conchas e uma co­
lher para assucar, p">r 29,280 ; uma 
salladeira, de prata, ppr 22,500 ; no­ve caqos de faca de prata, por 8,960; diversas peças de prata velha, e0* . 173,980. E para que chegue a no»^la a l0" . 

dos mandou se lavrar o presente e ou­
tros de igual theôr que serão affixadot 
em Iogares públicos e publicado pela 
imprensa Dado e passado n*esia cida­
de de Ytú, aos 29 de Abril de 1800. 
Eu Joaquim Vaz Guimarães., escrivãa 
interino o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 
A commissão do alistamento elei­
toral do districto d'esta -cidade 
de Ytú. 
Faço saber a todos os interes­

sados, que, tendo nesta data con­
cluído seus trabalhos do alista­
mento deste districo, enviou ao 
presidente da Intendencia munici­
pal, todos os papeis que vieram 
ao conhecimento d'e>ta commis­
são, e as relações erganisadas de 
conformidade com o att. 29o a of-
ficiou ao dr. juiz substituto da co­
marca scientificando o d'aquella 
remessa. 
Outro sim, que tendo affixado 

a lista geral dos eleitores alistados, 
e dos que nao o foram, os con­
vida a que no praso de 5 d as, 
conforme o art. 3o a-usarem dos 
seus direitos perante a commissão 
mumcipal. 

E para que cheghe a noticia a 
todos, mandou lavrar, o presente 
que assignam n'esta cidade de 
Ytú, aos 2 de Maio de 1890. Eu, 
José Caetano de Abren, escrivão 
de paz e secretario da commiV 
são, o escrevi. 

Francisco Martins de Mello, 
juiz de paz presidente.—Manoel 
Martins de Padua Mello, subdele-
gado.—Dr. Joaquim Mariano da 
Costa. 

JUÍZO D E O R P H A O S 
De ordem de meretissimo juiz 

de direito e de orphãos da comar­
ca, dr. Francisco Ribeiro de Es­
cobar, faço publico que a praça 
dos bem do finado Francisco Bar­
reto de Souza foi adiada para o 
dia 18 do corrente na casa do in­
ventariante dr. Francisco Nardy 
de Vasconcellos, ás 11 horas da 
manhã. 

Ytú, 10 de Maio de 1890. # 
O escrivão de orp ãos interino, 

Joaquim Vaz Guimarães 
Francisco Martins de Mello, juiz 

de paz desta parochia de Yt|j. 
Faz saber aos que este edital 

virem ou delle noticias tiverem, 
que, devendo começar a ter exe­
cução a 24 de Maio corrente o 
decreto n. 181 de 24 de Janwro 
deste anno, que promulga a m lei 
sobre o casamento civil, e visto 
que desta data Por diante só seráo 
consi erari*>svalidos os casamen-
t05 ̂ rebrados no Brazil, si o fo­
rem de accordo com suas üispo-
"sições, segundo determina o art. 
108 do mesmo decreto. 
E para que chegue ao conhe. 

cimento de todos mandou lavrar 
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•6te edita! para ser affixado na 
porta*da casa da Intendencia e 
publicado nela imprensa. 
Eu José Caeta :o dç Abreu, es­

crivão) de paz o escrevi. 
Ytú, 9 de Maio de logo 

Francisco Martins de Mello. 
Juu de paz 

l •VN NÚNCIOS 
A T T E N Ç Ã O 

O abaixo assignado querendo 
voltar para a Itália, quer vender 
ou alugar a sua casa com arma; 
zem ue se ecos e molhados, sito' 
aelaigodo Carmo, travessa da 
rua da P.dma. 

Minnel íarussi. 

' publica Instmcção 
Acha se aberta a escola da 2a ca­

deira para meninas ã rua da Palma, 
DO prédio em que reside o sr. José de 
Assis. 
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VER-PARA CRER ü! 
O abaixo asgignaÒo, com arrna-

lem o Sol 10 de Yiú e, com sor-
ímentô de fora e da terra, espe 
•ialmcnte em fumo; resolve deste 
»eztm dianie vender bastante c 
fcmhar pouco, só 

•OCOS. 
Salto 1 de Maio de I890. 
FERNANDO DIAS FER 

Realisa-se nos dias 2õe 2(> do próximo mez de Maio a 
festa do EspHto-Kanto, sendo precedida di um setenario. 

N ) dia 19 ao meio dia será 1- v id • em prociss&o da Itrre-
ia o mastro rto Divino ao largo da Matriz, 

A tarde começa o setenario com. orgaro e vozes. 
NODIA24RETRRTA 

No dia25seráanhunciada a alvorada com uma.bateria 
de vinte e um tiros, e ás oito horas da manhã haverá distri­
buição de carne no convento di» Carmo. 

" A's 10 1 [2 horas, m«ssa com a orebestra, á uma hora da 
tarde sentrada dos carros com musica, ás ahorasem ponto o 
jantar para os pi brea ; á tarde Analisa-se o setenario. A noite 
retreita com grande illummnçfto, fogueiras e musica no 
teo no qual será cnllocad oreto. 

t)ia26—A's 11 horas missa cantadacom orcliestra, ser­
mão ao Evangelho, depois da missa sorteio e distribuição das 
roscas em casa do festeiro, e procissão,! tarde com grande 
fogo de estrondo. 

A c«roa será entregue ao nove festeiro no dia da Trin­
dade, depois de' uma missa cantada a orgam e vozes. 

F~--fc-

A2$000ocentoü 
Vendem-se nesta typographia 

NOTAS DE CONSIGNAÇÃO. 

Canários 
Vende-s< 

por preço 
Informações 

canários Belgas, novos 
módicos. 

nesta typogrraphia 
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O proprietário deste estabelecimento já bem conhe­
cido do publico dest i cidacEe parücip i que tem a toda 
hora café,-»asteis quentés.bola -has,biscoutosete* 

Participa mais que recebeu um variado sortimento de fumos, cigarros, p a^el e palha 
para cigarros, charutos de diversas marcas, bolças para fumo, emfim tudo que é de costume 
ncontran-s <u em uma casa deste gênero 
e 

Eua do., Commercio 
E m frente ao sr. Raymundo Giovani 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


